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MANEJO FLORESTAL 

É por demais conhecido que a f loresta tro­
pical úmida, que cobre a região amazônica, é 
constituída por vários t ipos de vegetação, to­
dos eles com uma característica básica em 
comum, isto é, a grande heterogeneidade da 
sua estrutura f lor ís t ica. 

Loureiro et al. (1979) admitem que existe 
em toda a Hiléia cerca de 4.000 espécies ar­
bóreas, distribuídas de modo regular em toda 
a região e que somente na Xi loteca do Insti­
tuto Nacional de Pesquisas da Amazônia já 
estão catalogadas cerca de 1.674 dessas es­
pécies, representadas por 642 gêneros e 114 
famílias botânicas. Destas espécies, Rivole 
(1978), citando Bruce (1976), apresenta uma 
lista das "madeiras comerc ia is" na ordem de 
importância, constituída por apenas 24 espé­
cies, tendo as cinco primeiras, Ucuúba (Virola 
surinamensis), Andiroba (Carapa guianensis), 
Louro inhamuí (Ocotea cymbarum), Mogno 
(Swietenia macrophylla), Cedro (Cedrela odo-
rata) e Sucupira (Diplotropis sp.) apresenta­
do, em 1975, vendas superiores a 50.000 m 3 . 
Em face da heterogeneidade das árvores, um 
número muito grande de espécies ainda não 
tem suas propriedades físicas e mecânicas 
conhecidas. A expansão da indústria madei­
reira na Amazônia exige que um maior número 
de madeiras seja tecnologicamente conhecido 
para, então, partir para a conquista de novos 
mercados. Há ótimas perspectivas neste sen­
t ido, para o futuro, dado o natural esgotamen­
to das reservas f lorestais da Ásia e Áfr ica 
Por isso, laboratórios para o estudo da madei­
ra devem ser instalados na Amazônia para 
superar essa necessidade, como o existente 
em Santarém, Pará, da Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia. No momento, 
o INPA está construindo um grande laboratório 
de produtos f lorestais, que funcionará a partir 
de 1981. 

Outro ponto que costuma ser questionado 
é, qual seria o manejo s i lv icul tural na f loresta 
natural a ser adotado, visando a favorecer o 
crescimento destas espécies comerc ia is . A 
esse respeito seria aconselhável a adoção de 
dois t ipos de manejo. Antes, deve-se consi­
derar que a exploração mecanizada das f lores­
tas amazônicas, ou seja, a retirada do volume 

comercial para a formação de uma renda real, 
é possível e economicamente viável confor­
me expuseram Marn ef al. (1978). O primeiro 
método seria após a exploração, e partindo de 
inventários f lorestais diagnóstios, conduzir a 
regeneração natural, favorecendo o desenvol­
v imento das espécies estabelecidas, que te­
nham uma densidade satisfatória na área e 
que apresentem aptidões para vários setores 
da utilização da madeira. O outro método 
seria, também após a exploração comercial, 
o estabelecimento de enriquecimento da área 
através do plantio de espécies de valor, visan­
do à formação de povoamentos mais homogê­
neos. Esses plantios estabelecidos sob som­
bra da f loresta primária, devidamente explora­
da, oferecem menores danos ao sistema 
ecológico, já que não implicam no corte raso 
de grandes áreas, além de oferecer proteção 
ao solo, que não se degrada, dado o período 
longo de condução. Os resultados com algu­
mas dessas espécies na Reserva Florestal 
Ducke, INPA, mostram que as tolerantes à 
sombra, tais como: Cedrorana (Cedrelinga 
catenaeformis) (Fig. 1) , Massaranduba (Ma­
ní Ikara huberi), Pau-rosa (Aniba duckei), Tata-
juba (Bagassa guianensis), Jacareúba (Calo-
phyllum anguIare). Andiroba (Carapa guianen­
sis), podem ser manejadas segundo esse 
s is tema. Para as espécies helióf i las, que 
preferem alta taxa de luminosidade para se 
desenvolverem, tais c o m o : Cedro (Cedrela 
odor ata), Mogno (Swietenia macrophylla), 
Guariúba (Clarisia racemosa), Angel im pedra 
(Dinizia excelsa), Acapu (Vouacapoua palli-
dior) e outras, não é recomendável a adoção 
destes métodos, tendo em vista os conheci­
mentos no momento. Para estas espécies, 
recomenda-se o plantio em plena abertura. 

Questiona-se também se é recomendável 
técnica e economicamente fazer-se o controle 
f i tossanitár io na f loresta natural da amazónia 
das espécies comerciais para evitar danos 
causados por insetos. Os resultados das pes­
quisas si lviculturais que se desenvolvem na 
Reserva Ducke (INPA), mostram que na flo­
resta primária é baixa a incidência de pragas 
e nos plantios mistos, sob sombra da f loresta 
primária, esta incidência dê pragas também é 
pequena em comparação com os plantios em 
plena abertura. Deste modo, o controle fitos-



F!g. 1 — Parcela experimental de Cedrorana (Cedrelin-

ga catenaefcrmis) em plantio de enriquecimento sob 

sombra de floresta primária. Parcela com 15 anos. (Re­

serva Florestal Ducke — INPA). 

sanitário nestas áreas pode ser fe i to a um 
custo reduzido. Nos plantios em plena aber­
tura, o controle deve ser fe i to com maior in­
tensidade, o que exigirá maior soma de recur­
sos. 

Outro ponto interessante a considerar é 
que uma boa parte da madeira provém de áreas 
que foram desmatadas para cult ivos agrícolas. 
Entretanto, na amazonia, são praticamente 
inexistentes cult ivos agrícolas f lorestais ou 
agro-silviculturais como outros denominam. Há 
pouca experiência sobre estes cu l t ivos. Toda­
via, é recomendável reforçar os estudos neste 
sentido. A implantação de povoamentos agro-
si lv iculturais, num sistema mult i-estrat i f icado 
é sumamente recomendável para a Amazônia, 

em face da sua ecologia com alto índice plu-
viométr ico, solos pobres, passíveis de serem 
erodidos e com uma alta taxa de l ixiviação. 

PLANTIOS INDUSTRIAIS 

A regeneração e exploração da f loresta 
amazônica brasileira apresentam grandes pers­
pectivas de estudos e aplicação de técnicas 
si lv iculturais já determinadas. O Governo 
brasileiro, atualmente, volta-se com mais aten­
ção para a recomposição e utilização deste 
imenso potencial madeireiro e, apesar de não 
dispormos, hoje, de nenhum órgão ligado es­
pecif icamente à assistência técnica de proje­
tos de reflorestamento, o Insti tuto Brasileiro 
de Desenvolvimento Florestal (IBDF), órgão 
federal de fiscalização e controle dos recur­
sos f lorestais de todo Brasil, é o responsável 
pela direção técnico-legislativa dos projetos de 
todo o país. Por outro lado, vários órgãos te 
derais têm pesquisado a regeneração de flo­
restas nativas e exóticas da Amazônia, tais 
como: SUDAM (Superintendência do Desen­
volvimento da Amazônia), com base física na 
Estação Experimental de Curuá-Una, no Pará, 
EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias), que vem desenvolvendo, no 
Estado do Pará, projetos experimentais de re­
f lorestamento e manejo nas regiões de Bel-
terra e Tapajós e INPA (Insti tuto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia), órgão ligado ao 
CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimen­
to Científ ico e Tecnológico), que realiza pro­
jetos de regeneração f lorestal em duas áreas 
próximas à cidade de Manaus. Algumas des­
tas experimentações já têm dados publicados, 
propiciando boas indicações para novos estu­
dos e mesmo aplicações práticas (Pedroso, 
et al., 1971; Volpato et al., 1972 e 1973; Dubois, 
1971; Alencar & Fernandes, 1978; Loureiro 
et al., 1979). 

Em plantios realizados em Curuá-Una, Pe­
droso (1969) observa um bom desenvolvimen­
to de espécies exóticas sob regeneração art i f i­
c ia l , sobrepujando o desenvolvimento observa­
do em algumas espécies nativas. Algumas 
parcelas de Pinus spp. t iveram bom crescimen­
to em altura e diâmetro, demonstrando boa 
adaptação às condições locais. Por outro lado, 
as parcelas de Eucalyptus, após bom desen-



volvimento inicial, t iveram problemas de adap­
tações, sendo que, hoje, seria temerosa qual­
quer recomendação no sentido de plantarem-se 
as espécies testadas. Um plantio em escala 
comercial, realizado pela empresa Jari Flores­
ta l , vai fornecer dentro de algum tempo res­
postas mais precisas para questões referentes 
a util izações de essências exóticas na Amazô­
nia brasi leira. Toda a produção de Gmelina 
arbórea e Pinus caribeae deverá ser utilizada 
em recém-instalada usina de polpa, sendo que 
breve estarão sendo cortados os pr imeiros 
talhões para industrial ização. Também, no 
INPA, algumas tentativas de introdução de 
essências exóticas têm sido realizados, sendo 
que, parcelas de Eucalyptus deglupta (Fig. 2 ) , 
têm apresentado bom comportamento com a 
idade de dois anos. Após um maior período 
de tempo, aquelas parcelas poderão ser me­
lhor analisadas quanto à sua adaptação ao 
novo ambiente. Também, a introdução de 
Nauclea sp. tem sido testada neste Insti tuto, 
sendo que a espécie, após bom desenvolvi 

mento durante os primeiros dois anos, sofreu 
um intenso ataque fúngico em suas folhas 
ocasionando a morte de vários indivíduos (Fer­
nandes, comunicação pessoal) . Os espaça­
mentos básicos usados nas experimentações 
são 5m X 5m; 10m X 5m; 4m X 3m; 2,5m X 
2,5m X e 3m X 2,5m para os diversos sistemas 
de plantio, sendo que ainda não existem da­
dos suficientes para recomendações precisas 
destes espaçamentos. Toda a pesquisa flores­
tal é bastante demorada, sendo que para ob­
termos respostas seguras quanto à adaptação, 
o desenvolvimento e outras características de 
espécies para plantio, em condições tro­
picais úmidas, exige um prazo dilatado 
de observações para maior segurança. De­
ve deixar-se claro que, além das variantes 
si lv icul turais, devem ser determinados os fa­
tores ecológicos e econômicos envolvidos na 
produção f lorestal e estas determinações só 
são possíveis em espaço de tempo maior. 

Por outro lado, vários sistemas si lvicultu­
rais, visando à recomposição de espécies 
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Fig. 2 — Parcela experimental de Eucalyptus sp. em plantio em plena abertura. Parcela com um ano e altura total 

média de 5 — 6 metros (Estação Experimental de Silvicultura Tropical — INPA). 



nativas amazônicas, têm sido experimentados 
com resultados de bom desenvolvimeno, tan­
to em regeneração natural, como em regene­
ração ar t i f i c ia l . Dubois (1971), em relatório 
da FAO, relaciona várias espécies nativas para 
plantios em plena abertura e, de enriquecimen­
to, de várias regiões. O autor aponta também 
um bom potencial para exploração de regene­
ração natural, baseado principalmente em par­
celas estabelecidas em Curuá-Una. Alencar & 
Fernandes (1978) e Alencar eí al. (1979), 
apresentam o desenvolvimento de Aniba 
duckei e Calophyllum angulare sob diversos 
sistemas e Volpato eí al. (1973) em trabalho 
referente a parcelas experimentais da Reserva 
Florestal Ducke apontam várias espécies na­
tivas de bom desenvolvimento sob sombra 
Em regiões tropicais de alta pluviosidade, o 
corte raso com uso de mecanização pesada 
é desaconselhável, pois resulta em compac­
tação do solo, com a exposição à insolação 
direta e às enxurradas anuais, que lavam a 
camada superficial deste solo (Fíg. 3 ) . Desta 

forma, se houver a possibil idade de serem 
trabalhadas espécies de bom crescimento, em 
sombra, nos primeiros anos, estaremos dando, 
além de uma maior proteção às mudas recém-
plantadas contra períodos secos, uma grande 
proteção à camada superficial e mais rica do 
so lo . 

Um grande problema encontrado por parte 
de quem se lança à atividade de recomposição 
f lorestal na amazónia brasileira é o de conse­
guir fornecimento seguro de material propa­
gativo para os plant ios. Embora algumas ins­
t i tu ições inic iem, hoje, programas de instala­
ção de Banco Regionais de Sementes, a 
obtenção deste material , principalmente com 
espécies nativas, se dá de forma improvisada, 
sem qualquer cr i tér io genético. Hoje, uma 
das saídas seria o investimento de recursos 
na implantação de cada projeto de reflores-
tamento, para uma seleção criteriosa de ár­
vores porta-sementes em áreas contíguas às 
de plantio e em matas pr imárias. O material 
coletado destas árvores, além de servir para 

Fig. 3 — Exposição do solo em sistemas de plena abertura um ano após o plantio. Parcelas de Cedrorana (Cedrelin-

ga catenaeformis) (Estação Experimental de Silvicultura Tropical). 



Fig. 4 — Experimentações do comportamento de mudas florestais em diferentes sombreamentos. Viveiro Experi­

mental da Reserva Florestal Ducke. 

propagação nos plantios, poderia vir a ter um 
papel importante em futuros projetos de me­
lhoramento genético destas essências. Já o 
fornecimento de sementes de outras regiões 
do mundo é fe i to, em geral, a nível de empre­
sas ou órgãos interessados, que buscam o 
fornecimento deste material em entidades 
internacionais ou de outros países com pos­
sibil idades para t a l . Dubois (1971) relaciona 
alguns destes órgãos, dando ênfase a países 
de regiões t ropicais. 

A produção de mudas, em viveiros, para 
regeneração art i f ic ial das fases operacionais 
de ref lorestamento, é das mais suscetíveis a 
perdas e danos diversos, dependendo de sua 
boa condução o sucesso das mudas no campo. 
Por isto, todos os esforços devem ser fe i tos, 
de modo que possamos contar com mudas 
vigorosas e sadias para o plantio def in i t ivo, 
mesmo que, para isso, seja necessária a apli­
cação de maiores recursos f inanceiros nestas 
operações (Glessinger, 1960 e Deichmann 

1967). Apesar de em algumas essências exó­
t icas, ter-se o conhecimento das condições 
necessárias para o bom desenvolvimento de 
suas mudas, em condições de viveiros, muito 
há que se estudar, em se tratando de essên­
cias nativas. O desenvolvimento aéreo e ra­
dicular deve ser pesquisado segundo fatores 
de luminosidade, absorção de nutrientes e ne­
cessidades hídricas de cada essência. A ut i l i ­
zação de adubação orgânica e ou mineral e o 
uso de coberturas com taxa de luz adequada 
são importantes para a obtenção de um de­
senvolvimento máximo (Fig. 3 ) . A lém disto, 
a util ização de bons recipientes devem ser 
estudados segundo as diversas alternativas. 
Recipientes de pol iet i leno, apesar de serem 
mais caros e obtidos a partir de petróleo, têm 
demonstrado ótima versati l idade, fáci l manu­
seio e boa resistência à decomposição. Em 
certos casos, as mudas devem permanecer 
por período de tempo maiores no viveiro, o 
que não é possível se o recipiente se decom-



põe com a insolação e chuvas fortes em pouco 
tempo. Por outro !ado ; apesar de, no plantio 
com raiz nua, serem eliminados todos os tra­
tos culturais necessários na util ização de 
recipientes, estes úl t imos garantem às mudas 
recém-plantadas mais fáci l adaptação ao novo 
meio, bem como melhores condições para 
pleno estabelecimento de novo sistema radi­
cular. Devem ser avaliadas para cada espécie 
e, nas diversas regiões, as possibil idades e 
os problemas referentes às duas técnicas. 

Concluindo, pode-se afirmar que os pro­
blemas técnico-científ icos que atingem a indús­
tr ia f lorestal na Amazônia, além dos apresen­
tados, são de natureza complexa e conseqüên­
cias do próprio processo de desenvolvimento 
regional, que ainda hoje se apoia numa econo­
mia pré-capital ista. Entretanto são boas as 
perspectivas para o futuro e espera-se uma 
gradativa expansão da atividade f lorestal na 
Amazônia, de modo harmonioso, já que ela é 
a últ ima grande reserva tropical de produtos 
naturais disponível no mundo. 
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